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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° ______/2024
OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO AO SENHOR CARLOS EDUARDO SEGATTO LOPES DE SANTANA
           Artigo 1º. – Fica outorgado o Título de Cidadão Honorário ao senhor Carlos Eduardo Segatto Lopes de Santana, pela bravura, solidariedade e empatia demonstradas em sua ação solidária realizada em Canoas (RS), servindo de exemplo a todos de nossa cidade. 

Artigo 2º. – As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo ocorrerão por conta de dotação própria, consignada no orçamento vigente. 

Artigo 3º. – Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 21 de junho de 2024.

Paulo Adriano Benedetti
Vereador e Presidente
JUSTIFICATIVA:

Carlos Eduardo Segatto Lopes de Santana, nascido em Porto Feliz em 07 de maio de 2001, viveu uma experiência marcante em maio de 2024, que demonstrou sua coragem e dedicação ao bem-estar dos outros.

No dia 7 de maio de 2024, Carlos tomou a decisão de viajar para o Rio Grande do Sul. Comunicou sua família sobre sua decisão e começou a refletir sobre sua situação de emprego. No dia 8 de maio, ele decidiu que faria o necessário para realizar o desejo que sentia em seu coração. Informou seu gerente sobre sua decisão e, infelizmente, a empresa não poderia manter seu contrato caso ele ficasse 10 dias fora do trabalho.

Determinado a seguir seu plano, Carlos partiu de Porto Feliz (SP) no dia 9 de maio, uma quinta-feira, com destino a Canoas (RS). Chegou à cidade de Canoas na sexta-feira, por volta das 20:30. Viajando de moto, ele precisava de um local seguro para dormir e deixar sua moto. Durante a viagem, fez diversos amigos e encontrou três deles em Canoas.

Carlos ficou alojado no mesmo hotel que seus amigos por dois dias. Na manhã de sábado, começaram a preparar tudo para realizar os resgates na água. Chegando na área mais afetada da cidade, ficou impressionado com a destruição, o caos e o desespero das pessoas.

Entraram na água para resgatar pessoas, animais e o que fosse necessário. Carlos permaneceu em Canoas até o dia 18 de maio, um sábado. Durante esses dias, participou de várias equipes de resgate, muitas formadas ali mesmo, no momento da necessidade. A maior dificuldade era alcançar os animais para realizar o resgate, mas Carlos manteve a calma, persistência e muita fé. Graças a Deus, trabalhou ao lado de pessoas excelentes e comprometidas.

A água tinha um cheiro terrível, e Carlos testemunhou muitos animais mortos e algumas pessoas. Os animais abandonados, muitas vezes em cima de telhados, foram todos resgatados sempre que avistados. Ofereceram ajuda a todas as pessoas que encontraram em suas residências. 
A maioria não queria sair, temendo os saques que ocorriam durante a noite, perpetrados por facções criminosas que se aproveitavam da situação de fragilidade para realizar furtos. As pessoas que desejavam sair foram retiradas, enquanto as que optaram por ficar receberam mantimentos e medicamentos.

Após todos esses dias de intenso trabalho e dedicação, Carlos retornou para casa com o coração apertado. O desejo de continuar ajudando permanecia forte, mas ele precisava voltar por causa de sua família e da necessidade de procurar um novo emprego. Sua experiência em Canoas foi uma demonstração de seu comprometimento e compaixão, inspirando a todos que o conhecem.
Suas atitudes exemplares refletiram um profundo senso de altruísmo e dedicação ao próximo, características que são verdadeiros pilares de uma sociedade solidária. Ele se destacou não apenas pela bravura ao enfrentar condições adversas, mas também pela empatia e cuidado com cada vida que encontrou pelo caminho. 
Que suas ações sirvam de exemplo inspirador para todos os cidadãos de Porto Feliz, mostrando o impacto positivo que um indivíduo comprometido pode ter em momentos de crise. Portanto, nobres colegas, concedo a ele o título de Cidadão Honorário com grande respeito e admiração.
Paulo Adriano Benedetti
Vereador e Presidente
